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Juntas de parochia
Pelo codigo administrativo de 

1878 0 parodio tomava parte e 
votava cm todas as deliberações 
da junta, nos assumptos que diziam 
respeito aos interesses ecclesiasticos 
da parochia, e ti administração da 
fabrica.

Pelo codigo de 1886, 0 paro
dio, ainda que não fosse vogal da 
junta, tinha os mesmos direitos, 
tomava parte e votava nas delibe
rações que diziam respeito ao cul
to e á fabrica.

Podia lambem ser deito para 
a junta. Era uma garantia que sc 
lhe concedia, e nunca a imposi
ção de exercício.

Veio depois 0 decreto dc 6 de 
Agosto dc 1892, c determinou 
que 0 parodio fosse membro nato 
da junta, mas não lhe deu a pre
sidência.

As consequências desta dis
posição eram todas em desabôno 
da auctoridade e dignidade do 
parodio, mas ninguém protestou. 
Fez-se silencio profundo demite 
desta oflensa, feita aos parochos c 
á egreja.

Uns por fraqueza, outros por 
calculo, lodos se calharam; e, in- 
felizmenle, não houve um só que 
tivesse a coragem de cumprir os 
seus deveres.

E’ que, por desgraça nossa, ho
je lodos adoram 0 bezerro douro, 
e ninguém se encoraja a contra
riar os erros dos que governam, 
ppla simples razão de —quem dá, 
é pae,—e os governos e que tudo 
podem e ludo mandam.

Os bispos, os parochos, e até 
os parochianos não souberam 
cumprir os seus deveres; e aquel- 
le decreto tornou-se lei do paiz, c 
execulou-se,sem reclamação nem 
protesto publico.

Nós fomos os unlcos que levan
tamos a voz cm favor dos parochos, 
mas não achamos ccho. antes, ao 
invez, fomos chasqneados.

Caiu 0 snr. conselheiro José 
Dias, c subiu ao poder 0 partido 
regenerador, e alguém chegou a 
nutrir esperanças de que aqucl- 
le decreto seria immediatamcnle 
emendado, ou substituído.Mas não. 
0 decreto continuou a ficar cm 
execução, e 0 governo deu-se por 
satisfeito em nomear uma commis- 
são especial para tratar do proje
cto de reforma do codigo adminis
trativo, e com ella se desculpava, 
quando, durante as epochas par
lamentares, foi interpellado sobre 
0 assumpto.

E' desta commissão que faz 
parte 0 snr. conselheiro, e foi n’es- 
ta qualidade que 0 mesmo snr. 
conselheiro Jeronymo da Cunha Pi
mentel se pcrmiltiu a liberdade de' 
publicar 0 relalorio e proposta de 
P”ojec(o, que datou de 3 de Maio 
ultimo

E é n’esse relalorio que se lê 
aquella queixa,—«que a reforma 
de 6 deAgoslo, tornando 0 pãro- 
cho membro nato da junta de pa

rochia, não lhe deu comtudo a pre
sidência, e isto não é logico, nem é 
digno».

Pois isso não; c assim é que nós 
pensamos sempre.

E agora perguntamos: sendo 
este conspícuo membro da com
missão, lambem membro conspí
cuo efcelivo da camara dos di
gnos pares, e tendohavidojáduas 
sessões, depois d aquelle decreto, 
que contém doutrina que nem è 
lógica nem è digna, porque ordem 
de razões, considerações ou sen
timentos, não levantou s. exc.a a 
sua voz ifaquella camara, e não 
protestou com a coragem que dá 
a sinceridade c a convicção ?

Não quiz. Preferiu vir protes
tar no relalorio, e assim não 
desagradou ao snr. José Dias, nem 
ao governo. Serviu os seus inte
resses e conveniências, e fingiu 
que queria defender os interesses 
da egreja, a dignidade do paro
dio, e as conveniências dos povos.

E como pretende 0 snr. conse
lheiro remediar agora aquclles 
males, c salvar a dignidade e au- 
etoridade parcchial ?

Sabem como ? E’ introduzindo 
na junta um elemento de desor
dem, é submellendo e rebaixando 
0 parodio aos caprichos do rege
dor, pois ques. ex/quer—que 0 
regedor seja membro nato da junta.

E fez mais, quer que 0 regedor, 
que é, como 0 parodio, membro 
nato da junta, como propõe, seja 
0 fiscal immediatamente superior 
ao parodio, pois quer que essa au- 
cloridade seja a que verifique 0 
cadastro dos parochianos,feito pe
lo parodio!!

Ora isto sobre ser pouco digno, 
é muitissimo prejudicial á admi
nistração parochia!.

E como é que, dizendo 0 snr. 
conselheiro, que a junta deve apenas 
occupar-sc das cousas do culto e 
benelicencia, não fazendo parte 
daorganisação administrativa, por 
que razões dc ordem publica, ou 
conveniência de administração, 
quer introduzir ali 0 regedor, que 
é sempre político, mais ou menos 
ferrenho e apaixonado, e qtie ó 
uma auctoridade adminislraliva, 
nomeada pelo governador civil e 
que é immcdialo delegado do ad
ministrador do concelho, que 
tem de exercer fiscalisação sobre 
os aclos da junta, e que é 0 fiscal 
da lei ?

Não pode ser, não deve ser, c 
preciso é que não seja, salvo se 
quizerem que 0 parodio, que a 
egreja fiquem esmagados sob uma 
pressão odiosa e prejudicialissima.

Deve dar um excedente resul
tado; é a desordem e a desorgani- 
sação nos serviços parochiaes.

E, se 0 regedor é membro nato 
da junta, quem representa a au- 
cloridadc, quem fiscalisa a lei '?

Elle não, porque ninguém é 
juiz em causa própria: 0 regedoré 
rcu, não pode ser juiz.

Isto não se admitle, e causa dó 
ver que a paixão cegue por la!.

modo os homens, que os obrigue 
a saltar por cima do que é justo c 
é digno.

Continuaremos.
—----- ---------------—

Vida nova aperfeiçoada
E’ do «Tempo» este magnifico 

artigo.
Já não é só a imprensa de Por

tugal que se tem revoltado contra 
a organisação do asylo ministerial 
do Terreiro do Paço.

Os nossos crédores externos já 
começam a verberar 0 governo por
tuguez pelos seus esbanjamentos e 
desatinos.

Os jornaes hespanhoes e fran- 
cezes, chegados hontem, quasi to
dos censuram as despezas extraor
dinárias do paiz, desde que este 
governo subiu ao poder.

O jornal hespanhol a Corres
pondência, traz um extenso tele
gramma de Lisboa, dando a situa
ção como periclitante.

O Economista France\, esse 
vem d'um laconismo terrível. Con
sidera a nova Junta como uma 
cousa de que não vale a pena fa
zer caso. Classifica-o dc negligea- 
ble e diz—que a refonfia da Junta, 
não tem outro valor senão o dc 
accrescentar mais uma roda ao já 
complicado systema de augmento 
de despezas e esbanjamentos, e 
incita os crédores de Portugal a 
que abram os olhos.

Somos muito patriotas, mas os 
nossos crédores externos téem ra
zão.

Portugal prometteu aos seus 
crédores internos 2(3 em papel e 
aos externos i|3 em ouro, e mais 
uma percentagem do augmento de 
receita das alfandegas e do bene
ficio do preço do ouro, e obrigou- 
se com todos á maxima economia.

As economias, como todos sa
bem, téem sido reformar uma im 
mensidade dc generaes, coronéis, 
tenentes-coroneis e majores: au- 
gmentaruma companhia ou esqua
drão de cavallaria da municipal; 
transferir luxuosamente o quartel 
general da i.a divisão para o Ro
cio; organisar campo de manobras: 
reformar a policia, com grande 
augmento de despeza, não para os 
pobres guardas, mas para os lo
gares novamente creados; um ele
vador para pares e deputados e 
inventar um asylo para ministros 
honorários com 2:0007000 réis e 
1:6007000 réis de ordenado.

Além desta orgia de gastar á 
larga, a fazenda publica e os ren
dimentos do Estado vão dia a dia 
diminuindo. Se não,vejamos o que 
por ahi vae. Até aqui só appare- 
ciam alcances na recebedoria da 
comarca. Agora é no correio e 
n’outras repartições publicas.

Tudo isto denota muito relaxa
mento c falta de fiscalisação, e é 
por que o dinheiro não chega pa
ra cousa alguma.

Todos os dias quando se pega 
no T)iario do Governo é um delí
rio ver os créditos especiaes de
cretados de 1 de Julho para cá.

Em 17 de Julho encontra-se no 
Diário do Governo um decre
to abrindo um credito especial 
897.346.7)81 o réis para pagamento 
de despezas liquidadas e em divi
da de exercícios findos.

Mais adiante encontra-se ou
tro credito de 3o:óoo7ooõ 
réis a favor do ministério do reino, 
para despezas extraordinárias com 
beneficência publica.

Outro de 40:0007000 réis 
para despezas extraorninarias com 
saude publica.

Logo a seguir outro de réis

24:0007000 para despezas com 
providencias sanitarias e ainda 
outro de 10:0007000 réis para com
plemento das despezas extraordiná
rias imprevistas de saude publica.

Ora isto não havendo cholera 
em Portugal. Se por infelicidade 
0 microbio atravessar a fronteira, 
ai de nós e do Banco de Portugal, 
que bem póde azeitar as machinas 
para cunhar papel.

Jé agora citaremos mais a.1- 
guns créditos extraordiná
rios que vários decretos mandam 
abrir no ministério da fazenda; por 
exemplo: o de 90:0007000 réis 
para despezas no ultramar, o de 
19:00071000 réis para as missões 
de Bihé, Bailundo, Huila e Malange.

Outro de 143*0007000 réis 
para pagamento de despezas li- 
quidades e cm divida das estradas.

Outro de 20:0007000 réis 
com o mesmo fim.

Outro de 100:0007000 réis 
para pagamento de despezas em 
obras nos edifícios públicos.

Outro de 60:0007000 réis 
para restituição de direitos de ma
térias primas.

Out •o de 60:0007000 réis 
por conta de 160:0007000 réis para 
a companhia das aguas de Lisboa, 
por excesso de consummo dc agua.

Outro de 77:8007000 réis 
para pagamento do déficit do hos
pital de S. José e ainda outro de 
5:ooo7ooo réis para completo pa
gamento e saldo das despezas fei
tas com o centenário dc Colombo 
na Hespanha.

Ora estes créditos extraordiná
rios, decretados só cm 2 mezcs,são 
uma maravilha para Portugal e 
uma esperança para os crédores 
internos e externos receberem 0 
tal pro rata.

Por estes e outros desatinos é 
que a divida do thesouro é cada 
vez mais assustadora.

No Diário do Governo dc 21 
d’Agosto vê-se a nota do estado 
da divida fluctuantc em 3i de Ju
lho, subindo já á enorme cifra de 
19.799:3137090 réis!

Quasi 20 mil contos!
Como é que se ha de pagar ou 

consolidar tão enorme divida?!
O thesouro deve só ao Banco 

de Portugal, segundo as contas 
publicas no Diário do Governo de 
hontem, 10 626:7157288 réis!... 
e por decreto de 6 de Julho do 
corrente anno, foi approvado um 
accordo, entre o governo e o Banco 
de Portugal, mantendo este, duran
te o anno economico dc 1893-1894, 
um credito aberto ao the-ouro pela 
quantia de 12.000:0007000 réis!

Para que será este credito aberto?
O governo, por decreto de 3o 

de Junho do corrente anno, diz 
que o orçamento do Estado apre
senta a receita de 43.830:4667700 
réis e a despeza de 44.8.37:81)77000 
réis, dando apenas um déficit dc 
998:4417240 réis.

Para que são, pois, os 12 mil 
contos, se o déficit não chega a 
mil contos?!

Será por acaso para construir 
novos asylos ministeriaes, á moda 
do que creou para a Junta do Cre
dito Publico, para anichar mais 
afilhados?!

E onde é que o Banco de Por
tugal vae buscar tanto dinheiro 
para emprestar ao governo?

Sem duvida ha de cunhar papel 
e mais papel, e emquanto o Banco 
de Portugal fabrica notas, e o 
cornmercio, o povo e a tropa as 
acceitarcm, tudo vae bem; mas se 
isto assim continua, não tardará 
uma nova contribuição de 10 op 
para a amortisação dc notas, como 
aconteceu em 1846.

CHRONICA POLITICA
Mais uma vez circulam os boa

tos de crise ministerial, boatos que, 
de quando em quando, véem amar
gurar, certamente, a existência do 
governo, como a toada plangente 
e lugubre do cDé profundis!

A opinião publica, acolhendo lo
go esses boatos c dando-lhes am
plo curso, parece mostrar pouca 
sympathia pelo governo, pois o 
que se deseja, facilmente se. acredi
ta !

Ora, atravez de tudo, nós não 
cremos que o ministério esteja as
sim tão periclitante, que desabe 
das eminências do poder, como 
qualquer edifício arruinado que as 
ratazanas vão minando nos alicer
ces ! Seria dar uma prova de fra
queza, e d isso não são capazes 
ministros como o snr. Fuschini e 
Pimentel Pinto, personificações ga
lantes da intransigência e da vai
dade, e como o snr. Hyntze Ri
beiro, a trincheira resistente da 
seriedade.

Que importa que a Associação 
Commercial de Lisboa represente 
contra a lei do sêllo em termos 
menos convenientes, mostrando 
uma attitude ameaçadora, ou que 
a animosidade contra o governo se 
vá avolumando, corpulentando, na 
opinião publica, se o ministério, 
formado de sete columnas resis
tentes, póde supportar, impertur
bável, os embates... sem quebrar 
nem torcer? !

Bem faz o snr. João Franco cm 
gosar, tranquillamente, na estancia 
idyllica de Cintra as bellas tardes 
amenas, e noites poéticas que a 
brisa ciciante perfuma, e o luar, 
suavemente argenteia.

Bem faz também o snr. Fuschi
ni em veranear, abrindo um paren- 
these na sua vida ministerial, go- 
sando um pouco, respirando ares 
mais puros, couraçando mais o 
seu ânimo para resistir, intemera
to, ás arremettidas dc que, conti- 
nuamente, é alvo.

Bem faz o snr. Pimentel Pinto 
em realisar a sua ideia luminosa 
das manobras militares, que estão 
a ser o espectaculo attrahentc dos 
lisboetas, nesta quadra de pasma
ceira para os grandes centros.

Os jornaes, armados da espada 
cortante da censura, investem con
tra o governo, engrossando,, com 
a sua opposição, as fileiras dos 
descontentes, clamam contra a er
rada marcha do governo, mas... 
balas de papei nunca mataram 
ninguém !

Pode o Tempo manifestar-se, in
transigentemente, opposicionista ; 
podem verberar o snr. Fuschini 
pelo seu systema esfolatorio de 
tributação; podem censurar o snr. 
ministro do reino pela reforma da 
policia de Lisboa. ..—tudo isso é 
muito para um ministério fraco, 
mas é nada para um ministério 
forte !

O snr. Fuschini ha de mostrar 
sempre que é um digno membro 
da Liga Liberal, que é um forte, 
que é um valente, embora tenha 
dc curtir certos amuos com os 
seus collegas, que parece já o 
oiham um pouco de revez. Não é 
lá para transigências : o que diz, 
fico dito; e o que faz, fica feito. E 
escusa de vir depois a Associação 
Commercial repontar, mostrar hos
tilidade na sua attitude e menos 
respeito nas suas palavras : o snr. 
Fuschini nada teme, não se verga, 
não transige. E os seus collegas, 
se não gostam do seu modo de 
proceder, se estão dispostos a ac- 
ccitar a imposições, que deixem as 

í pastas, ou elle larga a d’elle.

BBAZ.IL


Camara municipal
j tecimcntos, que comprovam

I parecerá a verdade de que S. Exc.
li 1 Ia Rev.‘na tem s*d<> muitas vezes il- COIhHIuO ludido pela sua boa fé e ingenui-

noss.as affirmacões, e onde trans- a

dade.
(Continúà)

0 snr. ministro do reino com aquel
la solidariedade partidaria que tanto 
distingue 0 partido regenerador, está 
fazendo política só para si.

Ainda havemos de vêr 0 snr. flintze 
dar a > diabo a lembrança de ler es
colhido 0 snr. João Franco para minis
tro do reino. .

O snr. João Franco adopta a divisa: 
eu, só eu e sempre eu.

pes-
S) • 

im- 
acto 
As- 

tem-

(Continuado do it.° 77)
Desde o dia 5 de Setembro 

que, áncioso, espero a exposição 
fiel e verídica dos factos, pela qual 
se prove, que, eu Gonc ilo Joa
quim Fernandes Vaz iui nlti- 
mamente menos corre- 
cto no exercício das 
funcçôe» do meu. oílí- 
cio de procurador^ «e- 
ral da miti*a: e o exc?"' e 
revd."'0 snr. Arcebispo Primaz, 
com a sua reconhecida bondade e 
justiça, ainda se não dignou escu
tar os rogos de quem padece fome 
e sede de justiça : aguardamos os 
acontecimentos.

E’ de recear que o elemento 
predominante no Paço Archicpis- 
Copal, que, no dizer de um perió
dico d esta cidade, de 4 de Setem
bro, é as intrigas ecclesiasticas— 
questões de campanario—retarde, 
algum tempo,os rasgos enér
gicos da eegencia vigi, 
lante de s. exc? revd." 
mas por fim não terá força, nem 
tensão bastante, para conter e 
comprimir a probidade e indepen
dência do Antistite, tão digno de 
respeitos e considerações de seus 
validos.

Não é a primeira vez que essa 
asquerosa e temivel serpe me bus
cou para vergonhosamente me fe
rir ! Felizmente que essas accom- 
mettidas se esboroaram de encon
tro aos dentes de alguns' maldizen
tes favoritos do Paço Archicpisco- 
Pal-

Desvendemos para nao causar 
perturbações a quem não tem res
ponsabilidades, c para evitar fal
sas supposiçÕcs:

Ainda não ha decorrido muito 
•tempo, que, a vil intriga e os 
simos conselheiros levaram 
Exc? Rev."'a a commetter a 
prudência de proceder a um 
eleitoral para a direcção da 
sociação Catholica, fóra do
po marcado pelos estatutos, e com 
todas as circumstancias de uma 
eleição nulla; e tanto que não sur
tiu cffeito tal eleição.

Houve alguém que, justamente 
indignado com tantos abortos 
nascidos do Paço dos Arcebispos, 
criticou, na imprensa, os actos 
menos dignos, e os seus auctores 
ou promotores.

Acudiram logo os aduladores 
sagrados e bacharelados a accusa- 
rem-me, como auctor d’essas ver- 
rinas merecidas e justas: censu
raram-me; acoimaram-me, e não 
sei se me infligiriam alguma ex- 
communhão: mas tudo na minha 
ausência, e em conversas particu
lares; onde a má lingua tem largo 
pasto: d'aqui vinha a vil intriga,' 
d’onde brotava esse odio, ou re- 
sentimento do meu Prelado a mim 
votado, e que por varias vezes se|Coraiar 
tem feito conhecer nos seus ;
a mim dirigidos: razão tem o re
ferido periodico de Braga em di
zer que a desordem lavra na rela
ção ecclesiastica.

Este proceder mostra bem cla
ramente uma cobardia c indigna 
de um padre que obteve um grau 
de bacharel na Universidade de 
Coimbra.

Acato a critica séria, fundamen
tada e dirigida pelo bom senso, 
mas a mordacidade traiçoeira e 
nas sombras detesto-a e abomi
no-a.

Ainda está vivo o auctor de taes 
escriptos, e prompto a declaral-o, 
quando seja exigido com dignidade.

E’ por causa d’estes conselhei
ros, que eu e muitos outros temos 
recebido immeritos dissabores: que 
a justiça ecclesiastica tem gemido: 
queo báculo archiepiscopaltem sido 
embaciado; e nem sempre a histo
ria dos homens de representação 
social se póde escrever desassom- 
bradamente: isto é tanto mais la
mentável quanto é certo que S. 
Exc? só tem sido illudido: mas co
nheça-os, e afaste-os.

Para não irmos, hoje, muito lon
ge, promettemos, para o numero

BOLETIM DAS SALAS

os

Resolução no Brazil
Atravessa uma epocha de in- 

tranquillidade, bem nefasta, o gran
de paiz sul-americano, a quem, 
pela raça c pelos interesses, esta
mos infimamente ligados.

O movimento revolucionário 
tem convulsionado aquelie paiz; e 
as ideias separatistas vão-se radi
cando nas províncias que consti
tuem os Estados Llnidos do Brazil.

A. revolução do Rio Grande do 
Sul tem sido o fogo inapaguvel 
que se vae propagando, e que, 
latente, irrompe temeroso c for
midável.

Agora é no Rio dc Janeiro que 
lavra o incêndio ; e nem póde sa
ber-se a gravidado dos aconteci- 
mantos, em razão da falta de no
ticias seguras, pois que não póde 
haver confiança nos poucos te- 
legrammas recebidos.

Sabe-se que se revoltou a es
quadra do Rio de Janeiro, em con
sequência de descontentamento 
provocado pelo proceder do vice1 
presidente da Republica Floriano 
3eixoto, e como protesto contra a 
condemnação do almirante W an- 
delcolk.

As noticias, transmittidas pela 
agencia Havas, são de extrema 
gravidade.

Os insurrectos exigem que o 
general Peixoto renuncie á presi
dência da republica, c abloqueia- 
ram o Rio de Janeiro que amea
çam bombardear. O presidente só 
conta para defender-se com as 
tropas da fortaleza de Santa Cruz. 
Receia-se a insureição popular.

Os últimos telegrammas infor
mam que, no Rio, cor. ia o boato 
de que os navios sublevados par
tiam a apoderar-se do porto de 
Santos e a juntar-se aos revolucio
nários do Rio Grande do Sul.

E’ como se vê, 
1 situação do Brazil 

calcuíar-se as proporções que 
1 nova insurreição assumirá.

Vimos n’esta cidade 0 nosso dedica
do amigo e illustrado conego José 
Maria Gomes. , t f

—Para a sua casa cm Villa Verde 
partiram as exc?,as esposa, cunhada 
e filhas do snr. Joacptim Albano Corte 
Real, digno e illustrado delegado do 
thesouro, d'este districto.

—Téem passado incommodados
srs. conselheiro Jeronymo e Carlos da 
Cunha Pimcntel.

Estimamos as melhoras d’estcs fuhc- 
cionarios.

—Para as suas propriedades partiu 
0 snr. José Ferreira Braga, acompa
nhado de sua familia.

—Partiu no sabbado para Ancora 
0 nosso querido amigo e 
religionario snr. Alfredo 
sell, digno e illustrado amanuense da 
secretaria do governo civil, e cavalhei
ro muito prestimoso e respeitável.

—Esteve n’esta cidade 0 snr. 
fredo Guimarães.

—Parte ámanhã d’esta cidade 
destino ao Brazil, 0 nosso valioso 
go e dedicado correligionário, 
Francisco da Silva Mouta.

Que a aura 0 acompanhe sempre, é 
0 que lhe desejamos para, dentro em 
breve, 0 vermos entre nós.

—Esteve n'esta cidade 0 snr. dr. 
Joaquim Alves da flora, illustrado len
te de lheologia na Universidade.

—Regressou a Lisboa 0 snr. conse
lheiro Antonio Cândido, digno par do 
reino.

— Esteve n’esía cidade 0 snr. co
nego Alberto da Silva Vasconcellos., 
illustrado professor do Pequeno Semi
nário de Guimarães.

—Partiu para a sua casa de Villa 
I Verde, 0 nosso dedicado amigo, revd? 
conego José Maria Gemes, illustrado 
professor do .Pequeno Seminário dc 
Guimarães.

—Está enfermo 0 revd? abhade de 
Maximinos, illustre deputado da na
ção.

Estimamos vêr s. exc? promplamen- 
le restabelecido.

—Tem guardado 0 leito 0 nosso 
dedicado amigo e correligionário, snr. 
Paulo Joaquim Claro, empregado do 
commercio.

Estimamos as melhoras d’este nosso

dedicado cor-
Soares Rus-

Al-

com 
a mi • 
snr.

Festividade.— Realisa-se 
no proximo domingo, no templo 
do Bom Jesus do .Monte, a' festi
vidade em honra de N. Senhora 
das Dòres, constando de grassa 
cantada a grande instrumental, 
sermão prégado pelo revd.0 Luiz 
Gomes da Silva e arraial de tarde, 
se o tempo o permittir.

Como isto cor re. — A 
rua de Santa Margarida encontra- 
se deserta de policia, motivo este 
por que surgem por alli esporno- 
tes lupando ou antes lubngando o 
que por alli se passa nas casas 
particulares.

Até se intromettem com a vi
da do professor primário mora
dor n’aquella rua, talvez, para sa- 
bar o numero d’alumnos que cur
sam a sua aula de habilitação ao 
magistério primário.

Para roubar não, porque 
quem ha de roubar um profes
sor dc instrucção primaria ?

Elnfermo.—Devido á scien- 
cia e aos esforços do distincto cli
nico e eximio operador, snr. dr. 
Joaquim de Magalhães, têem-se 
aceentuado as melhoras do revd? 
parocho de Celleirós.

Oxalá possamos nós, dentro em 
breve, felicitar o enfermo e o dis
tincto clinico.

Sessão dé ii de Setembro

muito grave a 
, e nem podem 

esta

DESCOBERTA
As gazelas regeneradoras descobri-

1 ram agora um novo pretexto para en-
• 0 snr. João Franco e a lei 

actosL/a lavradia, attribuindo a lodosos
jornaes opposicionistas uma retirada 
antes de tempo.

Se os collegas não encontram outro 
argumento para defender tamanho de
sastre, o snr. João Franco amua e o 
snr. Ilmtze rejubila. Ora, sempre nes
tas alturas, é melhor ser françàceo. ■.

KALENDfiRIO DE SETEMBRO

Dominao 3 10 17 24
Segunda-feira 4 11 18 23
Terca-feira 5 12 19 26
Qua“rla-feira 6 13 20 27
Quinta-feira 7 14 21 28
Sexta-feira 1 8 15 22 29
Sabbado 2 9 10 23 30

•gujrte,trazer a lume alguns acon-1 la.Cruz.

Os dias diminuem uma hora meia du
rante 0 mez.

Phases da lua
Quarto mingoante em 3, ás 9. li. e 8 m. 

da m.
Lua nova, em 10, ás 6 h. c 31 m. cus. 

dam.
Quarto crescente, em 18, ás 31i.e 4a m. 

c 18 s. da m.
Lua cheia, era 25, ás 7 11. e 49 m. e 24 

s. da t.
Parte religiosa.

12 Terça-feira—S. Silvino; c S. Guido.
13 Quarta-feira—S. Filippé, e S. Mau

rício. _
li Quinta-feira—Exaltação dc Santa 

Cruz. S. Cypriano.Missa cantada em San-

—Para S. Bartholomcu do Mar 
partiu 0 nosso valioso amigo e dedica
do correligibnario, revd? conego Gon- 
çalo Joaquim Fernandes Vaz.

—Regressa ámanhã da Apulia 
acompanhado de s. exc.™® esposa, 0 
nosso querido amigo c collega, snr. 
José Maria Estcvés d’Agniar.

—Parle hoje, para Vianna, acom
panhado de sua exc.loa familia, 0 nos
so amigo snr. Antonio José da Rocha, 
illustrado professor d’esta cidade.

— Regressaram da Apulia os no
bres viscondes do Castello.

— Do Porto regressou 0 nosso que
rido amigo snr. commendador José 
Ferreira de Magalhães, illustre depu- 

. do da nação.
—Regressou da capital 0 snr. con- 

; sclheiro José Novaes, digno governador 
; civil d’este districto.

Durante a ausência do snr. gover
nador civil asssumiu as funccões, 0 
snr. visconde de Sinde que, estando 
na Povoa de Varzirn com a sua famí
lia, veio exprcssamenle para esse fim.

Já é vontade de figurar.
—Vimos n’esta cidade 0 snr. Mi

guel Braga, abastado capitalista e 
agente do Banco do Minho, em Coim
bra.

— Para Entre-Rios partiu 0 snr. 
dr. Francisco José de Souza Gomes, 
illustrado lente de philosophia, na 
Universidade.

—Esteve n’esta cidade 0 snr. vis
conde de Moracs..

—De visita a seu irmão, 0 snr. dr. 
Arthur José Soares, regressou 0 nos
so dedicado amiga c valioso correli
gionário, snr. dr. Domingues José 
Soares Júnior, digno vereador muni
cipal.

—Regressou dc Monsão 0 snr. An
tonio Martins Ferreira, conductor das 
obras municipaes e inspeclor dos in
cêndios, d’esta cidade.

—Para a ilha do Príncipe, partiu 
no dia 6 do corrente 0 snr. José Do
mingues de Souza, da freguezia de 
Freiriz (Villa Verde).

Capt ura. O agente de po
licia secreta, snr. Costa, quando 
ta em diligencia a Barcellos, captu
rou, por suspeita, no comboyo ex
presso em que ia, Arnaldo Rodri
gues dos Santos, solteiro, 19 an- 
nos, da freguezia de Villa Bôa, 
concelho de Mirandella e Francis
co Joaquim Beira Reimão, solteiro, 
20 annos, de Santa Clara do Tor
rão, concelho do Marco de Cafi.a- 
vezes.

Sendo os arguidos apresentados 
ao snr. administrador de Barcel
los, averiguou se que elles tenta
vam emigrar clandestinamente pa
ra o paiz de Santa Cruz.

Feira. — Não foi concorrida, 
como se esperava, a feira da Miseri
córdia, em Ferreiros.

As transações foram diminutas, não 
havendo comtudo desordens nem rou
bos a sentir.

Ijecciónista.—O rev? Luiz 
Gonzaga Barboza, antigo professor do 
collegio de S. Damazo, Guimarães, 
lecciona açtuahnentc no collegio de 
S. Luiz, d’esta cidade, portuguez e 
francez, litteratura e latim.

Reconimemjamos aos chefes de fa
milia o distincto professor de cuja 
aptidão para o ensino deu cxhube- 
rantes provas em S. Damazo, onde 
obteve sempre um magnifico resultado 
nos exames.

Romaria. — Esteve pouco 
concorrida a romaria de N. Senhora 
do Porto d’Ave, na Povoa de Lanhoso.

Não consta que houvesse desordens 
roubos.

Anjinho.—Ao snr. Antonio 
Domingues A'vim, digno pharmaceu- 
tico, d’csla cidade, falleceu uma 
nina de nome Elvira.

Deve ler hoje na capella do 
míterio responsos de gloria.

me-

cc-

Para Barcellos partiu Henrique 
Bonifácio de Andrade e Silva, 
acompanhado do guarda civil n? 
17 a fim de vêr se alli descobriria 
o individuo que o havia roubado, 
quando se banhara no Cavado.

A historia d’este infeliz, narrada 
por elle proprio no commissaria
do, é, infelizmente, verdadeira, e 
segundo as informações que rece
bemos da auctoridade, retiramos 
toda a suspeição que sobre elle fi
zemos pesar.

A vida do infeliz personagem, 
detido no commissariado, é. um ro
mance que contrista, apezar d’elle 
ainda não declarar, por motivos 
ponderosos, que muito o nobilitam 
o nome da mãe, visto não ser fi
lho de paes casados.

Logo que regresse de Barcellos 
será entregue ao snr. vice-consul 
brazilleiro para lhe dar destino, 
visto ser natural de Santos, Brazil

Presidentc— snr. commendador 
Ferreira de Magalhães.

Verer dores presentes — Snrs 
Gonçalves, Soares Gomes, Ribei- 
ro, Ramos Pereira e Amorirn.

Foi lida e approvada a acta da 
sessão anterior.

Foram lidos differentes officios 
e requerimentos, sendo tomados 
na devida consideração.

—Foi concedida licença á Com
panhia (1’Electricidade para collo- 
car os para-raios que julgar con
venientes, devendo primeiro indi- 
car o loca! e as obras feitas sob a 
vigilância da camara.

■ -Foi prorogada até ao fim do 
mez, a licença ao secretario da ca
mara, snr. dr. José de Souza Ma
chado.

—Resolveu renovar o contracto 
de arrendamento da casa escolar 
do sexo masculino da freguezia de 
S. Lazaro. ,

—Resolveu mandar fazer 0 or
çamento das obras de reparação 
no edifício escolar da Sé.

—Resolveu annunciar que se 
acha aberto o cofre municip.il pa
ra a cobrança da contribuição pa- 
rochial do anno de 1892, pelo es
paço de 3o dias, desde o 1? a 3i 
de Outubro proximo, futuro.

—Resolveu conceder licença á 
irmandade da SS. Trindade do 
Populo, para a vedação, e ali
nhamento a fechar na torre velha, 
evitando d’este modo uns focos de 
immundicie que actualmente alli se 
encontra.

•—Por proposta -lo snr. Amorirn 
deliberou a camara mandar proce
der aos reparos indispensáveis da 
rua das Devezas e da estrada que 
conduz áFalperra.

—Resolveu que todos os carro
ceiros fossem intimados para virem 
á camara matricular-se, recebendo 
nessa occasião o pezo que qual
quer cavallo posse transportar, a 
fim de se evitar carnecerias da par
te de alguns selvagens que tratam 
sómente de ganhar dinheiro, sem 
se importarem com a ferça dos 
lazarentos que conduzem.

—Approvou a postura, prohi- 
bindo, que mulheres transportem 
carroças ou carretas, como infeliz
mente se vê, resultando verem-sp 
algumas já innutilisadas pelos enor
mes pesos que diariamente trans
portam.

—Da conferencia que se reali
sou,. entre o snr. presidente d<i 
camara e a direcção de Electrici- 
dade, na sexta-feira, teve a cama
ra hoje conhecimento do seguinte:

1?—Que sendo como era insuf- 
ficiente o material dá fabrica, de
sejava saber se a direcção estava 
resolvida a adquirir 0 material 
preciso e em que praso, afim de 
evitar desastres prejudicialissimos 
para a segurança publica.

A direcção declarou que já se 
achavam no porto de Lisboa, e 
em quarentena uma macFnna e 
cinco dynamos. e que até t-> e 
Novembro estaria completa a sua 
montagem.

2.0 Que não tendo a sociedade, 
nem a approvação das lanternas 

|e boccaes para a illuminação, 
‘ petroleo, nem o numero de )c 

precisos para illuminar a cidaoe, 
era urgente que fossem subme 
dos â approvação os competent 
padrões, e que em seguida a s 
ciedade se forneça de todos 
precisos.

Respondeu a direcção que c 
priria sem perda de tempo css 
indicações.

3?—Lembrou o snr. P^si.dcJ 
á mesma direcção que, d hoje p 
ra o futuro, nenhum_ aviso oU 
núncio sobre a fiscalisaçao dy 
minação publica, deveria 
sem previa licença e auctorisac/ 
camara, pois a esta éi que p 
cia a administraçao dos • 2 
municipaes, um dos quaes 
illuminação publica.

A direcção conformou-se p e £ 
mente com as indicações 
prometteu cumprir em tudo <• 
dens que lhe forem trans 
por esta camara.

municip.il


O PROGRESSISTA

jylissa <lo Í3.° anniver- 
gario-—Na próxima quarta-feira, 
13 do corrente, passa o 3.° anniver- 
s:irio do fallecimcnlo do inolvidável 
conego Antonio Lopes de Figueiredo.

Por esse motivo haverá na parochial 
egreja d.e S. João do Souto, uma mis- 
J celebrada pelo revd.0 dircclor da 
Officina de S. José, ás S horas com 
assistência de todas os educandos e 
dc mais possoal d’aquclla sympalliica 
instituição da qual o fallecido foi um 
dos fundadores.

O snr. Anlhero de Figueiredo en
tregou ao revd.0 José do Egypto Viei- 
ra a quantia de 55000 reis para n’es- 
se dia ser melhorado o jantar dos 
educandos da Officina.

Lutuosa.—Balleceu no sab
bado a esposa do nosso amigo e de
dicado correligionário, snr. Antonio 
Mesquita Júnior, negociante estabe
lecido cm frente á Misericórdia.

A’ familia enlutada apresentamos a 
expressão sincera do nosso profundo 
pezar.

Cartas <le encommen- 
dação.—Foram passadas por 
um anno as seguintes :

Em 3i d’Agosto, para a fre- 
auezia de Santa Eulalia, ao revd.0 
presbytero Antonio José de Souza: 
r Em i de Setembro, para a fre- 
nuzia de Gondufe (S. Thiago), ao 
revd * presbytero José Avelino Pe
reira d’01ivcira ;

Em 2, para a freguezia de La- 
nhoso (Santo Emiliao), ao revd.0 
presbytero Joao Antunes Gomes;

Em” 4, para a freguezia de Sil
vares (Santa Maria), ao revd.0 pres
bytero Manoel Cardoso Ribeiro;

Em 5, para a freguezia de Villa 
Verde, (S. Paio) ao revd." presby
tero Feliciano de Souza Machado ;

Idem, para a freguezia de Fi
gueiredo (S. Paio), aq revd.0 pres
bytero Joaquim Rodrigues da Sil
va;

Idem, para a freguezia de Villar 
de Figos (S. Paio), ao revd.0 pres
bytero Antonio Pereira da Silva ;

Em 6, para a freguezia de Villar 
das Almas (Santo Estevão), ao 
revd.0 presbytero Domingos José 
de Barros.

«C o m m e r c i o da 
Guarda».—Entrou em o novo 
anno da sua existência este nosso col- 
lega, que se apresenta dislinctamente 
no campo da imprensa.

Felicitamol-o.

SiiGscripção.— Acendendo 
ao pedido, que, em circular, nos faz a 
digna commissão da imprensa de Lis
boa, constituída para angariar donati
vos destinados a minorar o estado pre
cário das victimas sobrevientes do cv- 
clone dos Açores, aqui deixamos aber
ta, nas columnas do «Progressista» 
uma subscripção, cujo producto, de
pois de encerrada, será remettido á 
commissão da capital.

Benemerencia. — Por 
intermédio da direcção do Banco 
do Minho foram entregues á Offi- 
cina de S. José desta cidade, a 
quantia de 5o£>ooo reis, offereci- 
dos pelo snr. José de Salles de 
Sçwsa Lima, filho do snr. com
mendador Sousa Lima, natural de 
Prado.

Acções d’esta natureza, nobili
tam sempre quem as pratica.

Bibliographia
Historia <le Portugal. 

—Distribuiu-se e recebemos o fas
cículo n.° 3 d’esta valiosa obra 
histórica de Schaefer, vertida para 
portuguez por F. Assis e continua
da até á actulidade por J. de Sam
paio çBruno).

Este fascículo encerra os factos 
mais notáveis dos últimos annos do 
reinado de D. Affonso Henriques, 
e as conquistas de D. Sancho I 
aos sarracenos, e serviços presta
dos ao paiz por este monarcha, que 
mereceu o cognome de Povoador.

A. .Agricultura. TST acio
nai, — Temos recebido regular
mente os numeros publicados d'es- 
ta apreciável revista agrícola, que 
ultimamente encetou a sua publi
cação.

O IBoletim Colonial. 
—Entrou no quinto anno de exis
tência, com o n.° i que agora re
cebemos, este excellente periodico, 
dedicado ás nossas color.ias. Sau- 
damol-o.

O Bombeiro Portu- 
guez.— Temos em nosso poder 
o n.° 5 (anno XHI) desta bella re
vista, destinada ás corporações de 
bombeiros,

A Semana de Lisboa. 
—Temos recebido sempre, com 
pontualidade, esta publicação litte- 
raria e artística, que constiiue sup- 
plemento semanal ao «Jornal do 
Commercio». O ultimo n °, 35, pu
blica o medalhão do snr. conselhei
ro Francisco Beirão.

tes do casal do Carvalho, que sc com
põe de diversas propriedades sitas na 
freguezia dc Gondisalves. Emphyieuta. 
—Antonio Bernardo de Sá. Solto Ma vor.

Rs... . ....................  30)5794
Fòro, dc 300 reis, com vencimento 

pelo S. Miguel, imposto em um terço 
do Casal do Carvalho, que se compõe 
de diversas propriedades sitas na dita 
freguezia. Empliytcula—D- Anua Al- 
bina Ribeiro Brandão.

Rs.............................. 275752
Fóro de 161',190 de meado, e 20 

réis, com vencimento pelo -S. Miguel, 
imposto no campo do Gradai dc Baixo 
e varias propriedades sitas na faegue- 
zia da Avelleda. Emphyieuta.—D. Ri
ta

Tribunal Commercial de

55490

tieos.—Foram apresentados paro- 
chos:

Na egreja dos Fenacs da Luz, Pon- 
ta Delgada, o revd.0 Diniz do Rego 
Ponte; na de Santa Maria de Ferrei
ros, concelho dc Amares, o revd.0 
Francisco Domingues; na de Ribafcila, 
Vizeu, o revd.0 Ilenrique de Almeida 
Barreiros, parocho collado na de S. 
Pedro do Sul; na de S. Martinho de 
Mire de Tibães, Braga, o revd.0 Ma
neei Joaquim Marques Coelho, paro
cho collado na de S. João Baptista dc 
Semêlhe; e na de Santa Maria de Vil
la Nova de Muhia, Ponte da Barça, o 
revd.0 Jose Maria Martins, ao qual foi 
acceite a desistência da egreja de S. 
Julião de Taboacas, concelho de Vieira.

Será, vei*ílad<é *?—Dizem 
as gazetas de Bragança, qne os 
empregados da camara d aquella 
cidade venderam o archivo e ma- 
nuscriptos de alto valor, distri
buindo, entre si, o producto da 
venda!

Safa, que lá é abuso, ou me
lhor roubalheira 1

Cartas de cura.-Fo
ram passadas por um anno as se
guintes :

Em 3i para a freguezia de Cas
tro Laboreiro (Santa Maria) ao 
revd.0 presbytero José Antonio 
Affonso;

Em 6 de setembro para a fre
guezia de Fragoso (S. Pedro) ao 
revd.0 presbytero Manoej José Mar
tins.

Arrematação de fóros
Arrematação na repartição 

fazenda do districto 
de Braga

Arrematação de fóros censos 
e pensões

Na repartição de fazenda d’este dis- 
triclo serão arrematados diversos fó- _ 
ros pertencentes ás corporações abai- ' 
xo designadas. (
Dia 14 de Setembro de 1893

Fòro pertencente á camara mu
nicipal de Braga

Fóro de 800 réis, laudemio de qua
rentena, e vencimento pelo S. Miguel, 
imposto em um terreno no sitio de 
Monte Frio do Sameiro, freguezia de 
Lamacaes. Emphyteula.—D. Anna Ge- 
trudes de Jesus.

Fóros pertencentes ao Cabido da Sé 
de Braga

Fóro de 2 40 réis, e 1 capão impos
to em uma morada de casas de dous 
andares n.° 17, na travessa de S. João. 
Emphyieuta.—D. Thereza Mana Fer
reira. .................................. 455270

Fóro de 480 e 1 capão c laudemio 
da 8 a parte, imposto em uma morada 
dc casas, n.° 18 na dita travessa. 
Emphyteuta.-D. Thereza Mana ler- 

reira' . ................................ 495470
Fòro dc 70 réis, e 1 gallinha, lau

demio da 8.a parte, imposto em uma 
morada de casas dc 2 andares com o 
n.° 7, na dita travessa. Emphyteula.- 
Domingos Dias Barroso.

........... ............... 41 #000
Fóro de 1.050 réis, e 4 gallinhas, 

laudemio de quarentena, imposto em 
duas moradas de casas na rua do Coe
lho, n.° U e 12. Emphyieuta.—Ma
noel Joaquim Dias de Souza.

de

Avaliação com abatimento 
de 10 p. c. 

Fóros pertencentes á irmandade da 
SS. Trindade, ereclà nd egreja, 

do Populo
Fòro de 105 réis, com vencimento 

pelo S. Miguei, imposto em 2 casas 
terreas n.° 6 c 7 sitas no beco da 
Cruz de Pedra. Emphyieuta.—João 
Antonio d’Oliveira Braga.

Rs.....................  35243
Fòro de 560 reis, com vencimento 

pelo S. Miguel, imposto em uma mo
rada de casas no Cruzeiro da Cruz de 
Pedra n.° 59 e 60. Emphyieuta.—Her
deiros de Francisco Antonio Vieira Vel- 
loso.

Rs.............................. 275828
Fòro dc 50 réis, com vencimento 

pelo S. Miguel imposto na leira de 
Traz da Poça, freguezia de Palmeira.

Eoiphyteula.--Manoel Antonio Alves 
Ferreira.

Rs.............................. 15273
Fòro de 50 réis, vencimento pelo 

S. Miguel, imposto na leira da Fon- 
tainha, freguezia de Palmeira. Em- 
phvtenla.—Praneisco d'Oliveira.

Rs.,.5...................... 25097
Fóro de 340 réis, com vencimento 

pelo S. Miguel imposto no Campo do 
Outeiro e outras propriedades na fre
guezia de Gualtar, com laudemio da 
quarentena. Emphyieuta. — Manoel 
Jõaquiiii Vieira de Carvalho.

Rs.................185985
Fòro de 245 réis, com vencimento 

pelo S. Miguel, imposto cm umas lei
ras no sitio das Hortas, freguezia de 
Maximinos, laudemio da quarentena. 
Empliyleuta.—Herdeiros de Felix Coe
lho d’Arnujo Ribeiro:

Rs
Censo de 40 réis, com vencimento 

pelo S. Miguel, imposto em uma leira 
dentro da quinta de Fojaeal, freguezia 
da Cividade. Ceijíuario.—Estevão Fal
cão Cotia Menezes.

Rs........ ...................... 720
Censo de 210 réis, com vencimento 

pelo S. Miguel, imposto em umas lei
ras sitas na freguezia de S. Pedro de 
Escudeiros. Ccnsuario.-—Miguel Anlo- 
nio Ribeiro.

Rs............................... 35780
Fòro pertencente á Camara Munici

pal de Braga
Freguezia de S. Thiage de Esporões 

Fóro de 400 reis, com vencimento 
pelo S. Miguel, imposto em um terre
no no logar da Rolla no monte de San
ta Marlha, laudemio da quarentena.

Emphyieuta.—José Ferreira da Sil
va c mulher.

Rs.............................. 125933
Avaliações com abatimento 

de 20 p. c.
Fóro pertencente ao Convento dos 

Remedios de Braga
Fóro de 197,'457 de meado, lau

demio de quarentena, imposto no pra
zo denominado do Casai de Caseílas, 
sito na freguezia de Palmeira. Emphy- 
teuta,—Manoel Simões Braga.

Rs........ .. ............  1015156
Fòro pertencente d irmandade de 

Santo Antonio do Campo dos Touros 
Fóro de 161,019 de ineiado, laude

mio da quarentena, imposto no ptazo 
denominado Campo do! Salgueiral, na 
freguezia de Palmeira. Emphyteula.— 
Antonio Pinto Teixeira.

Rs.............................. 705752
Avaliações com abatimento 

de 30 p. c.
Fóros pertencentes á Camara Muni

cipal de Braga
Fòro de 120 réis, com vencimento 

pelo S. Miguel imposto cm um terre
no de deveza c monte no sitio de S. 
Gregorio freguezia de Ferreiros. Em- 
phyteuta.—José Maria Ferreira Azeve- 
do”e Castro.

Rs.............................. 2;>i97
Fòro de 280 reis com vencimento 

pelo S. Miguel, imposto em um terre
no de Deveza pedaço de monte no 
sitio da Amarella, freguezia de Ferrei
ros. Emphyteula.—José Maria Ferreira 
de Azevedo e Castro.

Rs.............................. 6í>520
Fòro de 800 réis, com vencimento

das Santos Pinheiro.
Rs............................. 735890

Avaliações com abatimento 
de 20 p. c.

Foros pertencentes ao Cabido da Sé 
de Braga

Fòro dc 800 reis, e 4 gallinhas, 
laudemio da 8.a parte, imposto cm 
parte de uma morada de casas i.a rua 
do Souto, n.° 9. Emphyieuta—Antó
nio José Gonçalves Nogueira.

Rs............................. 3205608
Fòro de 500 reis, e 2 gallinhas, 

laudemio da 8.“ parte, imposto em 
uma morada de casas na rua do Sou
to, n.° 10. Emphyieuta—D. Anna 
Henriques de Moura.

Rs............................ 3115703
Avaliações com abatimento 

de 90 p. c.
Fòro de 2 40 reis, 32,832 de meado 

e 2 gallinhas, laudemio da 8.a parle, 
no praso do casal de Sille, sito na 
freguezia de Gondisalves. Emphyieuta 
—-Vasco Jacóme de Souza Pereira e 
Vasconcellos.

Rs............................... 25534o
Fòro de 150 reis, 67,'664 dc mea

do, e 2 gallinhas, laudemio da 8.a 
parte, imposto no praso do casal da 
rua, silo na freguezia de S. Paio de 
Parada. Emphyieuta—-'Pedro Barbosa 
Marques do Couto.

Rs............................... 285571

Arrematação
No dia24 deste corren

te mez de Setembro, pelas 
10 horas da manhã, pelo 
cartorio do escrivão do 
mesmo tribunal = Freitas 
=no estabelecimento do 
fallido Jeronymo da Silva 
e Souza, sito no largo de 
Nossa Senhora-a-Branca, 
desta cidade de Braga, 
terá logar por metade do 
valor a arrematação das 
fazendas que na ultima 
praça não tiveram lança
dor, e pelo valor da ava
liação, os moveis e mais 
objectos ; tudo descripto 
nos autos da lallencia do 
referido fallido, em que é 
administrador Victorino 
Augusto Pereira Passos, 
negociante, do Campo de 
D. Luiz I desta mesma ci
dade.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos do dito fallido.

Braga, 9 de Setembro 
de 1893.

O escrivão,
José Firmino da Costa Freitas 

Verifiquei a cxaclldão.
O juiz presidente substituto,

1 (235) .4. Brandão.

MIW0B10 CIBIBÍIICO E MEDICO
Joaquim de Maga

lhães Ferreira e Sou
sa, medico-cirurgião e 
pharmaceutico de pri
meira classe, dú con
sultas das 11 á 1 hora 
da tarde na sua casa á, 
rua da 13oa- Vista—<><í.

ANNUNCIOS
Prccisam-se do 2 innrçanos pa

ra loja dc fazendas e para fóra dc 
Lisboa; prcfcrcrn-sc da aldeia.

Caria á rua Nova do Raio n.° 
20 com as iniciacs M. V. rfesla 
cidade. (237)

Baga nova legitima do Douro
ra dVIachado.
PRAÇA MUNICIPAL—55

PREÇO SEM COMPETIDOR (214)

ANNUNCIO
Acha-se cm deposito no Com- 

missariado dc Policia Testa cida
de, uma pulseira d’ouro que foi 
achada ha mais d’um mez.

Será entregue á pessoa que a 
reclamar c provar que lhe per
tence, pagando as despezas d es
te annuncio.

Braga, 7 de Setembro de 1893.
(234)

i oi roro uv
— pelo S. Miguel, imposto, em um terre-

I no de tomada, no monte Santeiro, íre-

A Camara Municipal de Braga
Faz saber que desde o dia 13 

do corrente mez cm diante, ex- 
ceptuando os dias santificados 
ou feriados, na secretaria muni
cipal se principiará a fazer o pa
gamento aos expostos subsidia
dos pela exlincta Junta Geral 
d’este districto, percebendo cada 
um a quantia de 3$400 réis, re
lativa aos mezes de janeiro ate 
31 de agosto do corrente anno, 
como foi determinado superior
mente. ,

Braga e secretaria municipal, 6 
de setembro de 1893. Eu Fran
cisco Augusto de Souza Ribeiro, 
secretario interino, o subscrevi.

O Vice-presidente da Camara, (233) 
José Ferreira de eMagalhães.

guezia de Lamaçães. Emphyteula.— 
Antonio José da Costa Veiga.

.. ................................ 16569 o
Fóros pertencentes d Real Irman

dade de Santa Cruz
Fòro de 530 reis, com vencimento 

pelo S. Miguel, iinposlo em duas par-

Miguel Francisco Duarte 
‘Fiia da Boa Vista, i3 13ragii

Recebeu grande porção dc ba
lata de excellente qualidade, que 
vende pelos seguintes preços:

Por junto, para revender, 290 
reis cada 15 kilos.

Por arroba, 300 reis cada 15 
kilos. (236)

Tribunal commercial de 
Braga

No dia 17 cTeste cor
rente mez, pelas 10 horas 
da manhã, á porta do dito 
tribunal, pelo cartorio do 
Escrivão Freitas—terá lo
gar a arrematação dos cré
ditos activos descriptos na 
fallencia de José Antonio 
Gonçalves, negociante que 
foi no Campo de I). Luiz 
1.” d’esta cidade, segundo 
a liquidação de íl. 275 v.° 
na importância de reis 
6:314^468, os quaes en
tram em praça por meta
de deste valor na impor
tância de 3:157^234 reis.

Pelo presente são cita
dos os crédores incertos 
do dito fallido.

Braga, 4 de Setembro 
de 1893.

O escrivão,
José Firmino da Costa Freitas.

O Juiz substituto,
A. Brandão. (232)



O PROGRESS1TA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Fundado em 1875, este importantíssimo estabelecimento litlerario que disputa primazias ás casas 
congéneres, leve n’este anno mui lisongeiro resultado nos exames.

vVZNZSTO I.ECTIVO DIC ISOti A. 1003
Requereram exame d instrm-ção primaria.... 35
Approvados..................................................................... 34
Reprovados............................................................
Requereram exame d’instriicção secundaria.. 181
Approvados simplesmente............................................ 166

» com distineção....................................... 5
Reprovados............................................................ 16
Abandonaram as aulas....................................... 16
Não requereram................................................... 11

Somma total dos exames....................  205

, Professorado competentíssimo.
Edifício nas mais recommendaveis condições hygieni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnaslica c esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admiliem maiore8 
de 6 annos e menores de 15.

A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Outubro. 
Braga, 20 dc Agosto dc 1893.

O Director,

(177)

Bom emprego de capital u suja asõrím & filhò|
Vendem-sc assegiuntes moradas | 

de casas na cidado dc Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. Joao n.°

18 c 18.
Uma na rua de S. Marcos n." '

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com oill.m°snr. An-| 

tonio Joaquim Corrêa d Araújo. |
Rua dos CapeMislas n." 53 a

59—BRAGA. (151) ;

--------

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

j JOSÉ RODIlIffl ES PEBEIRl j
Rua Xora dc Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. Ciet.mo Brandão, 90 a 104 | 
BRAGA

Facultativo: A. Casimiro da i 
Cruz Teixeira

Consultas: Todos os dias das 
| 10 ao meío dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-icterico, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas affecções 
do figado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
tio tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracutense, de Rodri- | 
gues Experimentada nas; purga- | 
ções recentes e clironicas, ainda I 
ás mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando r,?dicalmente, cem 
pótico tempo aqnellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ livgie- 
nica, ínofierisiva c um excellente 
prescravtivo.

Eli.tir mthartiCo depurativo de [ 
Rodrigues A composição «1‘cstc 
medicamento totalmcnte inoffen- 
siva, é d um eíTeito rápido c se
guro no tratamento das doenças 
herpciicas, sarna, ulceras, anti
gas, e tn origem e impureza do | 
sangue.

| E’ um suave laxante inoffensi- ! 
vo e um excellente depurativo. I—

Vinho d'oleo de Figado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cai, de Rodrigues. Este

I vinho cura lymphatismo, escró
fula rachitísmo e thysica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti
tuinte e o mais poderoso dos tó
nicas. Contem todos os princípios 

Í nutritivos da «carne» em combi- 1 
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro», 

-—«—
Deposito: — Em Braga «Phar

macia Rodrigues», rua Nova de I 
. Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta

no Brandão, 98 a 104.
• BRAGA (lo) |

l?.8 João Manoel Fernandes d’.Almeida.

"V. estimenteiro

91—Rua do Souto—-93—Braga

Participam aos seus amigos e > 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- j 
saes e breviários romanos, diur
nos e totum, edição MIGHLINrE 
RATISB0N2E.

Na mesma casa se fazem todas i 
as alfaias próprias para egreja, I 
para o que teem grande e varia- i 
do sortido dc damascos em seda 
e ouro.

Sortido completo de fazendas j 
próprias para armador. (3)

Arrenda-se, uma casa com i 
quintal na rua da Boa Vista n.°i 
248, pela quantia de 54$000 rs.!

Trala-se no largo do Paço n.os 
8 c 9. (225) ;

~ NOVA CASA DE PEMIORES
José Luiz Gomes Morei-1 

ra, compelentemente habi
litado, abriu o seuescripto- 
rio de EMPRÉSTIMO SO
BRE PENHORES, na rua 
de D. Frei Caetano Bran
dão n.°’ 44 a 52.

Esta casa encontrar-se- 
á aberta todos os dias 
uteis, desde as 8 horas da 
manhã até ás 8 e meia ho
ras da noite.

Aos domirmos e dias 
santificados estará aberta 
apenas até á 1 hora da tar
de.

0 proprietário espera 
merecer a attenção publi
ca, protestando desde já 
bem servir os que preten
dam utilisar-se dos seus 
serviços. (223)

Domingos Pereira d Azevedo
8—Lahuo no Paço—-9—BRAGA

Recebeu direclamenle das fa
bricas nacionaes c estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas e de còrcs, pannos, diago- 
naes, guardachuvas, pannos crus 
e morins c muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, e da Nunciatura de Lis
boa com promplidão e econo
mia, quaesquer dispensas malrL 
moniaes.

Encarrega-se de tratar de todos 
os negocios dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E’ agente Festa cidade da acre
ditada Companhia Indemnisadora 
d’incendios, e toma seguros de 
prédios e mobílias. (2)

CONSULTORIO
MEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, 16
(1° andar da pharmacia Pipa <& Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— (gr. fálysses (Braga

1 ás 2 —Br. Joaquim Magalhães

I Operações de grande e pe
quena cirurgia (85)

i Especialidade em doença 
:de mulheres e vias urinarias

PIPA & IRMÃO
6, Rua do Souto, 16—Braga
Drogas; Produclos chimicós para 

uso das artes, pholographia, tinturaria, 
ctc.; Especialidades pharmaceuticas em 
geral; Deposito d'aguas mcdicinaes, 
nacionaes e estrangeiras; Instrumen
tos cirúrgicos ; Seringas dc vidro e 
borracha, pulvcrisadorcs, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, «Mc.; Fundas para rupturas, 
inguinacs, umbilieaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, extractorcs 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
grânulos dosimelricos do Dr. Bruggrae- 
vc; Únicos depositários cm Braga dp 
Licor Depurativo do Dr. Qnintella, 
Pastilhas dc Rebello, Vinho Eupéptico 
de Moracs, etc.; Thermomelros clíni
cos c para banho ; Também ha um va
riado sortido de tintas, vernizes, pin
céis, e tudo que diz respeito a um es
tabelecimento de drogaria.

VENDÂS POR JUNTO COM GRANOE DESCONTO 
Aviam-se receitas a toda a hora 

(35) do dia e da noite.

ATTENCÃÕ” 
O

José Maria Torres Machado, 
da rua Nova d El-rei, vende pe
dra para muros, portadas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
c guarda-pó, de castanho.

(192)

Baga nova legitima do Douro
Em casa <le A. J. 'Viei

ra IVIacliado.

PRAÇA MUNIGIPAL--5Õ 
PREÇO SEM COMPETIDOR (214) 

rapaz

Precisa-se d’um para negocio, 
Faltar na rcdacção d’este jor

nal (18Ó-)

CABRO <m>
Vende-se um dog-cart bom e 

barato.
Teixeira—JEtaa cia Sé

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio dc Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers 
Para o Pará e Mandos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor 
Para todos os portos da África Occidenta..

Carreira Allemã 
Para a África Oriental.

0 Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.
jkrcacla. da T^apa—13T?.7\.Gr.A.____________________________ (i)

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS' 
BâEfâs a saamní)

3 — LARGO DE S. FRANCISCO — 3 »

Acabam de receber directamente, da importante Falwica, Hunglington 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2$000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. o <jue 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

LIVRARIA ESCHOLAR

DE / EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a yi —■ Rua Nova de Sousa 56 
a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano "Brandão, g3 eg6
Nesta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyeeu e de 

mais estabelecimentos d’in?trucção, bem como obras de lilteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
de D. Fr. Bartholomeu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
If5800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historiada Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«0 anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almcida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geòmetfia synihelicá; por 
J. A. C._ preço 70 reis;—«Explicação das quatro operações e do systemã 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kneipp: «Traclamento d’agua ou hygicne e medicação para cu
ja das moléstias e conservação da saude», traducção do illfislrado professar 
do lyeeu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d'Araiijo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em commmiiczão 
directa com os principaes centros litterarios do paiz e estrangeiro. (4)

ZBT5.JAO-A

Livraria Cenlral
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

n.os 40, 41 e 42
A" entrada da Rua do Sotto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura dc 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’estc estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scienliíicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia c encadernação; execu
tando qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de
posito d’algumas.

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti- 

núa a leccionar contabilidade e 
escripturação mercantil, por to
dos os syslemas, habilitando qual
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommcrcial. 
CAMPODESANT’ANNA t5o

Braga (519)

ESTA BE LE CIM ENTO DE 
OURIVESARIA

I>E

JOAQIM JOSÉ DE MIOS E FILHO
Bua. do Souto n.° 1 BRAGA
Neste antigo estabelecimento encon

tra-se sempre todo e qualquer ohojcclo 
de ouro e prata, que diga rçspeito a 
um bem montado esta belccimcnto d’cs- 
ta ordem. Tem sempre á venda ihuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res e corôas de todos os tamanhos c 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar e pratear quacsqr.es objec- ; 
tos de metal. Compram c vendem ou
ro c prata em barra, pedras preciosas 
e objectss antigos. Alugam-se pulse1’ 
ras adereços, pentes e treniedeira? 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios rcacs c visuaes, em 
ourocprala. (6)

frígídéirTs
N’esle gencro o que ha de mc' 

lhor c mais limpo, sendo a carM 
trilurada á machina, enconlra-^ 
na Praça Municipal 43-44. (UM

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos de 

Barras Pereira.
^ua de S. Viçentç

IMF. DO COLLEGIO DE S. U’‘Z

EniTon besponsavel

Manuel Josè de Castro

quacsqr.es

